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Viver em estado de segurança é d 
pessoa humana. Contudo, hodiernaml 
riscos (ULRICH BECK) são as incertezas qu 
seu espaço. Acrescente-se a esse e: 
a sensação de finitude. Em outras 
contemporâneo vive tempos de inceI 
Já não pode antever, com um mínimo 
chegada da correnteza que poderá ar 
pouco de si mesmo. O desenrolar d. 
todas as suas circunstâncias, já não de 
Na observação de JEAN-FRANÇOIS RAux (1 

O homem redescobre hoje qut: 
sível, nem está escrito, mas é p 
A incerteza não se refere unicaJ 
depois da morte, mas sobre o Pl 
Atinge tanto os indivíduos com 
nizações. Ninguém pode dizer.b 
de se enganar, aquilo que vai s 
dez anos. Mas pode dizer aquil< 
seja talvez o essencial. 

É neste tempo - de incertezas e fi 
também o tempo de anunciar o fim d 
clama-se, então, o fim: "o fim da históri 
"o fim da democracia" a. F. REvEL); "c 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


